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Janice do Tio Pedro é medalha no Pan-Americano
A primeira mulher brasileira a ganhar medalha na 

modalidade Tiro, na história dos jogos Pan-
Americanos é de Cidreira. A atiradora Janice 
Gil Teixeira conquistou a medalha de bronze na 
modalidade fossa olímpica dos jogos Pan-
Americanos de Santo Domingo na República 
Dominicana.  Janice atualmente mora em Bento, e 
foi aos jogos patrocinada pela UCS. Janice é gente 
nossa de Cidreira, filha do nosso Tio Pedro e da 
Dona Suria, orgulho de Cidreira, orgulho do Brasil.

Contando com a presença do Secretário 
Estadual da Habitação Alceu Moreira e do 
presidente da AMLINORTE, Wilmar Furini, além 
de prefeitos e representantes das cidades do litoral, 
aconteceu esta importante reunião. Na sua fala o 
Secretário Estadual Alceu Moreira defendeu as 
atitudes democráticas, descrevendo a Conferência 
como um importante ato democrático de 
participação das cidades. Mas mal o secretário 
virou as costas, e a organização que ficou a cargo do 
Executivo Municipal, começou o seu trabalho, 
culminando no critério e no método adotado para a 
realização da votação para delegado. Não havia 
cédula, não havia  urna, não havia nada organizado. 
O Diretor de Cultura, Caio Rodrigues anotava com 
risquinhos em uma folha de papel, os votos dos 
conferencistas, fazendo quadradinhos sem 
qualquer controle ou transparência no processo. 
Venceram os três representantes da Prefeitura. 

I Conferência das Cidades em Cidreira

CASO DE PEDOFILIA ABALA CIDREIRA
A comunidade não ficou muito surpresa 

com as notícias veiculadas na grande mídia, e com a 
apreensão de fotos e vídeos com crianças 
encontrados na casa do acusado, pois a algum tempo 
atrás, já recaiam sobre ele denúncias sobre o 
comportamento desviado. Mesmo assim continuava 
trabalhando na escola e com acesso livre as crianças.

O BOIZINHO TÁ NA PRAIA
UERGS e Associação de Cultura resgatam a cultura popular do litoral

Entre sorrisos cantorias e danças de roda, o 
projeto de resgate do auto folclórico do Boizinho está 
de volta. Compositores e músicos da Associação de 
Cultura do Litoral em parceria com os acadêmicos e 
professores da UERGS, estão realizando um projeto de 
resgate, valorização e divulgação da cultura popular do 
litoral. Trazendo de volta para a comunidade o extinto 
auto folclórico do Boizinho, o projeto pretende retornar 
popular uma das danças pesquisadas aqui no litoral. Na 
alegria pulsante do ritmo praieiro os personagens  do 
auto vão entrando em cena para maravilhar 

os olhos e o imaginário de crianças e gente grande. 
Enquanto cantam e dançam vão contando a lenda do 
Boi-de-Fogo ou Boizinho. Nas fotos o auto está sendo 
apresentado para a comunidade rural da Fortaleza no 
Arraial do Bruno (festa comunitária local). Durante o 
auto o público é convidado pelos personagens a 
interagir tornando-se brincantes, elementos vivos na 
composição do auto. Na quarta-feira, dia 03/agosto, 
as 20:00, a UERGS apresenta o Boizinho, no 
Auditório da Prefeitura, dentro das comemorações 
cívicas, da Semana da Pátria. Toda a comunidade está 
convidada a ser brincante do Boizinho da Praia!

Seu Chico e o Patrão

O Boizinho, Dona Catirina e brincantes



O MARISCOPág.2 - Verão de 2003 OPINIÃO

Este informativo é um equipamento de 
comunicação comunitária da ACL e ACCL
Rua Cauby da Silveira, n° 286 - Cidreira - RS

CEP: 95.595-000 / Fone: (51)681-3456 / 
98226998

E-mail: omarisco@terra.com.br
NÃO EDITAMOS MATÉRIAS PAGAS.

Coordenação Geral: Ivan Therra
Direção: Liziane Barbosa

ESTE INFORMATIVO É PRODUZIDO, 
EDITADO E DIAGRAMADO EM CIDREIRA.

EXPEDIENTE

CNPJ: O3.671.776/0001-02

Associação de Cultura do Litoral
Associação Casa de Cultura do Litoral

A história confere à região litorânea, várias 
passagens importantes da Revolução Farroupilha, 
sendo a mais incrível delas o transporte, por terra, dos 
barcos Seival e Farroupilha, desde o Rio Capivarí até o 
Rio Tramandaí. Para então, atacarem por mar, e tomar a 
Vila de Laguna. Este episódio se deu aqui no litoral, e é 
considerada a maior façanha de toda a Revolução 
Farroupilha e também a maior façanha da história do 
estado do Rio Grande do Sul. São dois barcos em rodas 
de carreta e puxados à boi cruzando pelas terras 
litorâneas, inclusive por terras de Cidreira, onde 
acamparam, para no outro dia estar no Rio Tramandaí, 
sainda pela barra. Devido a uma violenta tempestade, 
naufragou o Farroupilha. Exatamente na  Barra do 
Imbé, onde hoje, pescadores passam o dia perseguindo 
o rumo dos botos, e tarrafeando tainhas. Alí mesmo, 
naufragou o Farroupilha, a história do Rio Grande está 
alí escondida sob as águas da barra, sem um 
monumento, sem um indicativo, mais uma vez sem 
sequer um registro.O Seival conseguiu varar a barra, 
lançando-se ao mar, atacando a Vila de Laguna de 
suspresa. Os personagens desta verdadeira epopéia 
além dos famosos comandantes, entre eles: Giuseppe 
Garibaldi, são marujos, homens do mar, praieiros, 
homens que ousaram enfrentar a fúria da tempestade 
para alcançar o seu objetivo, e alguns morreram por 
eles. Sendo a barra o túmulo destes praieiros, marujos, 
farroupilhas que defenderam a bandeira farroupilha. 
Comenta-se ainda, que houve uma batalha sangrenta 
que aconteceu também em terras de Cidreira, mas ainda 
não foi conseguido o registro de ato. Ainda que nós 
praieiros, não tenhamos as mesmas indumentárias, os 
mesmos hábitos e costumes dos fronteiriços, ou 
missioneiros, ainda assim somos gaúchos e 
participamos ativamente da história de nosso estado. 
Ficando claro que, mesmo com chapéus de palha e 
calças à meia perna, podemos participar ativamente das 
comemorações da Semana Farroupilha, sem nunca 
esquecer das nossas peculiaridades e diferenças. Um 
dos principais motivos que levaram os gaúchos a pegar 
em armas contra o Império, foi a taxação do preço do 
charque gaúcho, e a liberação da importação do charque 
uruguaio e argentino (nossos inimigos históricos nas 
lutas de fronteira). As maiores charqueadas da então 
Província de São Pedro do Rio Grande do Sul, ficavam 
no litoral do estado. O povo do litoral mais uma vez está 
implicado diretamente na construção da revolução, pois 
os patrões, estancieiros e donos de charqueadas é que 
estavam sendo prejudicados com a atitude econômica 
do Império. Lá estamos nós, praieiros, novamente 
pegando em armas para defender os interesses do Rio 
Grande, ou dos patrões do Rio Grande. O povo praieiro 
estava de lança em punho, defendendo os interesses de 
seus comandantes. Nas charqueadas é que havia o 

PRAIEIROS FARROUPILHAS
grande uso de mão-de-obra escrava, portanto mais 
uma vez é no litoral que havia o maior contingente 
de escravos. Razão pela qual nós herdamos com 
maior força a riqueza da cultura africana em nosso 
estado. Os praieiros, povo berço da criação do 
estado, mais uma vez faz a história do Rio Grande do 
Sul, pegando em armas para defender o sul. Os 
praieiros, devem comemorar com todas as honras a 
Semana Farroupilha, sem esquecer a história, sem 
esquecer suas singularidades, sem esquecer seus 
usos e costumes peculiares e principalmente sem 
precisar imitar, fronteiriços, missioneiros ou 
serranos, as páginas amarelecidas que contam a  
história da Revolução Farroupilha lhe confere este 
direito.

A COLUNA DO LULI
A  m a i o r i a  d a  

comunidade já me conhece e 
conhece as minhas opiniões. “O 
Marisco”, abriu as portas para 
que eu possa continuar a 
expressar estas opiniões e 
alguns conhecimentos que 
possam ser de utilidade para 
alguém. Como é costume dizer, 
que tal costume faz parte da 
“cultura” de algum lugar ou 
comunidade, mas na maioria 
das vezes o que se constata é 
falta de cultura. Se não 
conhecemos nossas origens não 
temos referências importantes e nenhum fato 
relevante acontece em nosso município. Ficam 
para a comunidade os fatos impostos pelo “dia a 
dia”, e que nem sempre são os mais abonatórios. 
Daí dizer que em Cidreira é comum e corriqueiro 
que as administrações públicas façam as 
“aberrações” que estamos acostumados a ver. 
Em qualquer outro lugar “não se teria pena” de 
qualquer administrador corrupto, em Cidreira as 
pessoas acham normal a corrupção e isto está na 
hora de mudar, mudar para que nossos filhos e 
netos não tenham, como nós, que passar pelo 
vexame que passamos, quando dizem “ Tu 
moras naquele lugar, daquela gente? Tu moras 
no lugar que tem um estádio de futebol que 
cabe mais gente do que toda a população do 
município? Tu moras onde destroem os pardais 
das estradas para poder carregar eleitores de 
outros lugares? Tu moras naquele lugar onde a 
cada quatro anos tem que se fazer 
recadastramento para corrigir as distorções 
com as transferências de títulos eleitorais? Sim 
eu moro neste lugar, mas não parei um minuto 
sequer de tentar mudar esta “cultura”, pois esta é 
uma “cultura” que não nos serve, e não serve ao 
futuro de ninguém. Por isto sou um defensor 
intransigente da UERGS - Unidade Cidreira, 
pois que, só ela poderá nos servir como 
referencial e mudar esta “cultura do mal”, para a 
real cultura que é a do saber, e quem sabe jamais 
se deixa enganar.

CPI
Devia-se soltar foguetes, se depois da CPI ter 
investigado toda a administração, não tivesse 
achado nada de irregular, e é o que se quer, 
para que depois as autoridades possam ter 
orgulho de dizer: “ Esta administração está 
Limpa!” e a CPI é a prova disto. Mas em 
Cidreira, por causa da mencionada “cultura 
do mal”, festeja-se até com foguetes não ter 
saído a CPI. O que será que a administração 
pública teme? O que tem nesta Prefeitura que 
a comunidade não pode ficar sabendo?
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* Virou Lenda, a reunião solicitada pela Associação de Cultura com o 
Diretor Municipal de Cultura, até agora nada. Rasgou a Rede!
* A Iluminação Pública, continua sendo cobrada, mas as nossas ruas 
continuam na maior escuridão. Rasgou a Rede!
* O Posto 24 horas, tá apanhando até prá tirar Bicho-de-Pé. Rasgou a 
Rede!
* A Escolinha de Música da Banda Municipal, projeto primordial para a 
continuidade da Banda continua sumida. Rasgou a Rede!
* Banda Municipal não tem mais instrutores para a escolinha. Rasgou a 
Rede!
* A Biblioteca Pública, ainda não pode emprestar livros para a 
comunidade, e o seu computador continua de enfeite. Rasgou a Rede!
 * O Diretor de Cultura de Cidreira, Caio Rodrigues, que está no cargo 
há mais de 2 meses, ainda não falou com a comunidade e nem apresentou 
nenhuma linha de ação para o desenvolvimento cultural de Cidreira. 
Rasgou a Rede!
* Nada justifica, a agressão física sofrida pelo funcionário Roberto de 
Almeida , vítima do seu Secretário Almir. Rasgou a Rede!
* Continua a CPI, para investigar irregularidades na ação do Executivo 
Municipal de Cidreira. Rasgou a Rede!
* PSF2, está sem enfermeira complicando a vida da comunidade. Rasgou 
a Rede!
* Na Mídia, outra vez de forma negativa, nossa Cidreira continua 
sofrendo. Quando aparece na TV ou grandes jornais é para anunciar CPI, 
agressões, mau uso do bem público e outros desmandos políticos. Rasgou 
a Rede!
* Sem Conselho Municipal de Cultura, não vem verba federal, nem 
estadual para o município. Não tem a anunciada Casa de Cultura. Rasgou 
a Rede!

*Janice do Tio Pedro, ganhou a Medalha de Bronze, nos jogos Pan-
Americanos na modalidade de tiro. Tá na Rede!
*O Sindicato dos Servidores Municipais de Cidreira, foi criado em 
Assembléia Geral realizada no dia 19/08/03. Presidente: Brião. Vice: 
Mariazinha, Secretária: Valderez, Tesoureiro: Edson. Tá na Rede!
* Feliz Aniversário, para a nossa UERGS, que completou 1 ano de 
atividades junto a nossa comunidade. Tá na Rede!
* Os Praieiros - Grupo de Danças do Raul Pilla, representa Cidreira, no 
Festival da FACOS, dançando a cultura popular da praia. Tá na Rede!
* A Biblioteca Pública, agora tem uma pessoa capacitada para atender a 
comunidade, já estão sendo notados os avanços produzidos. Tá na Rede!
* O Espaço de Artesanato, criado no Asun, está excelente, na vitrine a 
produção artesanal de nossa comunidade. Visite! Tá na Rede!
* Amigos Amigos, a festa estava excelente contou com a participação de 
várias bandas de Cidreira e visitantes. Tá na Rede!
* Os artistas Zé Rodrigo, Elismar Coelho, Rodrigo Leal, Martieli Weiss, 
Milene Weiss, Zeno Andrade, Pino e Paulinho, participaram da 10ª Edição do 
Festival Chimarreando com Deus, com as músicas: Prece de quem canta (Zé 
Rodrigo) e Andarilhos (Zé Rodrigo / Rodrigo Leal / Elismar Coelho). Tá na 
Rede!
* Profª Marlinda é a nova Secretária Municipal de Educação e Cultura, está 
articulando a criação do Conselho  de Cultura e da Casa de Cultura. Tá na 
Rede!
* Escola Municipal Marcílio Dias, está de prédio novo, uma excelente 
realização do Executivo Municipal, priorizando a educação da criançada. Tá 
na Rede!
* Sindicato dos Servidores Municipais de Cidreira, realizou ato público 
na Prefeitura Municipal, em repúdio a agressão sofrida pelo colega Roberto 
de Almeida, vítima do Secretário de Obras, Almir. Tá na Rede!
* O vereador Ogando, do Balneário Pinhal solicitou ao Executivo 
Municipal  que o ônibus passe no Posto de Saúde Sueli de Souza, pois assim 
facilitaria o aceso da comunidade para o atendimento médico. Tá na Rede!
* Escola Herlita recebe prêmio de Qualidade na Educação Infantil 2003, 
com o projeto “Valorizando a Cultura Litorânea”. Tá na Rede!
* CTG Piazito do Litoral, está preparando uma Semana Farroupilha cheia 
de atrações: Fandangos, Palestras, Tertúlias e Jogo de Truco! Tá na Rede!
* Festa do Senhor Bom Jesus da Fortaleza, foi um sucesso. Tá na Rede!
* Turma 61, do Raul Pilla foi a grande vencedora da Gincana promovida 
pelo Grêmio Estudantil. Tá na Rede!
* Maestro Igídio da Silveira está em casa se recuperando, e em breve estará 
conosco para o brilho da cultura de Cidreira. Tá na Rede!
* Vem aí a Semana Farroupilha. Tá na Rede!

OLHA SÓ!
UM GLADIADOR!
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O POVO QUER SABER DE TUDO!
A Câmara de Vereadores de Cidreira, 

cassou a liminar, obtida pela Prefeita, que impedia 
o prosseguimento da CPI. A CPI (Comissão 
Parlamentar de Inquérito), tem a finalidade de 
investigar as várias denúncias que vem sendo feitas 
à respeito de falhas de conduta do Executivo 
Municipal. O pedido foi feito pelo vereador 
Severo(PSDB) e apoiado pelos vereadores 
Nequinha e Beto Pires (PMDB). Mesmo com a 
argumentação de alguns vereadores da situação de 

que já estava ocorrendo internamente uma 
investigação dos vários fatos denunciados, a 
Câmara aprovou a CPI.  Dentre os fatos 
relacionados como ilegais estão a falsificação da 
assinatura do vice-Prefeito Atelir, em 
documentos oficiais da prefeitura e a compra 
irregular de telefones celulares. A CPI é formada 
por vereadores e tem prazo de 60 dias para 
apresentar o relatórios dos fatos e documentação 
apurados. O resultado pode levar ao afastamento 
da Prefeita.

Continua CPI que vai investigar denúncias 
O vereador Severo (PSDB), emitiu um documento ao 

presidente da Câmara Legislativa Municipal, pedindo a instauração 
de uma CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) para que sejam 
esclarecidas as várias denúncias de que vem sendo alvo o Executivo 
Municipal de Cidreira. Entre as questões levantadas estão: 
a) Autorização de veículo público para fins particulares. b) 
Negligência na manutenção da frota municipal de ambulâncias, 
inclusive quanto à influência no falecimento do servidor conhecido 
como “Tim Maia”. c) Falsificação de documentos em nome do 
Vice-Prefeito. d) Tratamento diferenciado entre servidores 
(pagamento de FGs). e) Irregularidades na nomeação de 
concursados (preterição de aprovados). f) Desídia na situação 
funcional de servidores, número significativo de desvio de função. 
g) Superfaturamento na aquisição de material h) Aquisição de 
telefones sem licitação e irregularidades envolvendo o Executivo 
Municipal e a empresa TELET.

O vereador ratificou sua atitude, argumentando, que 
sempre que ocorrem irregularidades nos atos do Executivo, 
enormes responsabilidades recaem sobre os membros do Poder 
Legislativo(...)

SECRETÁRIO AGRIDE FUNCIONÁRIO À PAULADAS
O funcionário da Prefeitura Roberto Almeida, homem de idade, 

respeitado e muito querido pela comunidade, foi covardemente agredido 
pelo Secretários de Obras. Segundo testemunhas o Seu Roberto, por volta 
das 17:30 vinha retornando à garagem depois de um dia de trabalho, quando 
foi abordado pelo Secretário Almir, que lhe ordenou que voltasse ao 
trabalho. Seu Roberto contrapôs argumentando que aquela hora seria uma 
“palhaçada”, voltar ao trabalho, pois o veículo não possui velocidade para 
se locomover e que estava na hora de largar do serviço. Entraram em uma 
discussão tipo bate-boca, até que o secretário perdeu a cabeça e partiu prá 
cima do Seu Roberto armado com um pedaço de pau, desferindo vários 
golpes contra o seu funcionário. A turma do deixa-disso entrou em ação e 
agarrou o Secretário, impedindo que o pior acontecesse, pois a esta altura o 
Seu Roberto estava com os braços sangrando de defender as pauladas. Seu 
Roberto foi conduzido ao Posto 24 horas onde foi medicado e lá ficou até 
por volta da 2:30 da madrugada pois estava com a pressão muito alta. Seu 

Trator volta para a Zona Rural
A ação da comunidade rural de Cidreira deu 

resultado. Após ter sido efetuada uma denúncia ao 
Ministério da Agricultura, referente a utilização 
equivocada do trator, conforme documento, nosso 
município recebeu a visita de fiscais do Ministério 
que constataram a veracidade da denúncia. 
Imediatamente foram tomadas junto ao Executivo 
Municipal as providências para que o trator fosse 
prestar serviços à comunidade rural como era sua 
finalidade principal. Acordaram os interessados que: 
para que o trator não ficasse ocioso, após terem sido 
cumpridas as tarefas na zona rural, o trator poderia ser 
utilizado também na zona urbana para prestar 
serviços à comunidade. Assim por ação de cidadania a 
comunidade rural de Cidreira viu respeitados os seus 
direitos de cidadãos.

(...) Sua preocupação e a de produtores locais quanto ao desvio de finalidade
na utilização de um Trator Agrícola adquirido com recursos públicos da União(...)

(...)Com a orientação de verificação “in loco” da denúncia e adoção 
das medidas cabíveis, visando o cumprimento do contrato.

PREFEITA CUSTÓDIA RECEBE PRÊMIO 
DE BOA ADMINISTRAÇÃO, NO NORDESTE.

Nossa prefeita foi ao 
Recife receber o prêmio de “ 
Melhores Prefeitos do 
Brasil”. Este prêmio é 
entregue pela empresa 
privada organizadora de 
eventos IBRAM Ltda. Os 
quesitos para a entrega da 
p r e m i a ç ã o  f o r a m :  
A u t o n o m i a ,  p o s t u r a  

política, equilíbrio fiscal, concepção de gestão 
dinamismo, austeridade, transparência e 
credibilidade. Por tudo isto a Prefeita ganhou a 
premiação.

Cadelinha de menina da Costa do Sol foi
encontrada na casa da Chefe de Enfermagem.

A comunidade ficou 
abismada quando a 
cadelinha Pincher da 
f i l h a  d a  A d r i a n e ,  
proprietária de uma 
pousada na Costa do Sol, 
foi encontrada no pátio 
da casa da Enfermeira-
Chefe do Posto de Saúde 
local,  tendo vários 
v i z i n h o s  p o r  

testemunha. A cadelinha ficou desaparecida, até que 
um vizinho denunciou que o bichinho estava na casa 
da enfermeira do PSF. Adriane  e sua filha foram ao 
local encontrando o portão aberto, chamaram a 
Pincher, que atendeu para a alegria da criança. A 
enfermeira, foi designada para outro posto.
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*Aluguel
* Venda
* Compra
* Construção

Jornais regionais noticiaram a inclusão de 
Cidreira no CADIN-Federal (Cadastro de Municípios 
Inadimplentes), o que está impedindo o acesso do 
Executivo a verba proveniente do Ministério da Cultura 
para a restauração do Prédio da SAPC e instituição da 
Casa de Cultura. A inexistência do Conselho Municipal 
de Cultura também é outro fator que impede o acesso do 
município a verbas federais. A acusação de não 
prestação de contas recaiu sobre o ex-prefeito Elimar 
Pacheco. Este rebateu a acusação dizendo que suas 
contas foram devidamente prestadas, e qualquer 
informação adicional pode ser perfeitamente efetuada 
pelo Executivo, pois todos os documentos estão 
devidamente arquivados. Ao mesmo tempo o ex-
prefeito denuncia ter encontrado no terreno  ao lado da 
Escola Herlita, transformado em lixão, vários 

documentos pertencentes ao Executivo Municipal 
e que deveriam estar arquivados, mas 
inexplicavelmente foram jogados no lixo. 
Moradores, professores e a diretora da Escola 
Herlita foram ao local e constataram que vários 
documentos foram danificados e outros destruidos 
pela intempérie. O ex-prefeito denunciou 
formalmente o caso para o Tribunal de Contas do 
Estado e para a Promotoria de Justiça, bem como 
notificou o ocorrido à Câmara de Vereadores de 
Cidreira, através de uma correspondência ao 
Presidente Fabrício(PT), onde coloca-se à 
disposição para dirimir qualquer dúvida existentes 
de suas contas enquanto prefeito, ou a respeito dos 
documentos oficiais encontrados no lixo.

(...) para que comparecesse próximo a Escola Estadual 
Herlita Silveira Teixeira, localizada em Cidreira, a fim 
de constatar que documentos públicos haviam sido 
jogados ao relento(...) Foi informado de que teria sido 
um veículoda Prefeitura Municipal que largou os 
documentos ali. Muitos continham a assinatura do 
denunciante e dos Secretários Municipais do período 
em que exerceu o cargo de Prefeito.(...)

(...) documentos em primeira e segunda via assinado 
pelo mesmo e também pelos secretários da época; 
muitos documentos com número de protocolo oficial do 
município(...) no local foram deixados ainda 
equipamentos de informática que podem conter material 
contaminante do solo(...) estão jogados a menos de cem 
metros da Escola Estadual Herlita Silveira Teixeira

(...)É totalmente improcedente a informação veiculada 
que não foi efetuada a prestação de contas, todos os 
recursos recebidos da União foram devidamente 
empregados na conclusão dos projetos e os relatórios 
encaminhados aos respectivos órgãos fiscalizadores(...) 
Saliento que o Executivo Municipal tem os documentos 
necessários para eventual complementação de 
informações que sejam exigidas por qualquer órgão da 
União.(...)

CASO DE POLÍCIA
A gravidade do fato de se ter encontrado 

documentos da Prefeitura no Lixo, e o testemunho de 
moradores de que esta ação foi efetuado por um veículo 
da Prefeitura, fez com que o ex-prefeito Elimar 
Pacheco, registrasse o caso como ocorrência policial. “ 
Pois não se pode ter certeza de que estes documentos 
não estejam sendo destruidos para futura implicação 
em casos documentais como este, da inclusão do 
município no CADIN, que está ocorrendo” diz o ex-
prefeito Elimar.
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UERGS NO LITORAL Lúcia Veiga Lima*

        A Universidade Estadual do Rio Grande do Sul-
UERGS, Universidade Pública mantida pelo Estado do 
Rio Grande do Sul é resultado de um amplo processo de 
participação da sociedade. A UERGS é uma 
Universidade voltada para o desenvolvimento das 
potencialidades locais e regionais, buscando a melhoria 
da qualidade de vida da população. Na sua tarefa de 
produzir conhecimento, a Universidade trabalha a 
pesquisa, o ensino e a educação permanente a partir de 
demandas concretas pertinentes à vida e a cultura  do 
povo gaúcho. A UERGS chegou ao Litoral na Unidade 
de Cidreira em julho de 2002. Foi construida a partir de 
ações coletivas que buscavam um espaço diferenciado 
de formação superior público e gratuito na região 
litorânea. Atende hoje oitenta (80) acadêmicos da 
região litorânea, no curso de Pedagogia Anos Iniciais e 
Educação de Jovens e Adultos, envolvendo os 
municípios de Palmares do Sul, Pinhal, Quintão, 
Capivari do Sul, Cidreira, Osório, Tramandaí, Xangrilá, 
Capão da Canoa, Imbé, Santo Antônio da Patrulha, 
Santa Cruz do Sul entre outros. A UERGS conta com 
espaços diferenciados, planejados para a produção de 
conhecimentos em diálogo com a realidade local, 
regional e global. A inclusão digital, desafio cotidiano 
na  sala de aula informatizada, na vivência da 
vídeoconferência; o laboratório de aprendizagem e a 
biblioteca  são alguns dos espaços que hoje promovem 
a inserção dos acadêmicos num processo dinâmico, de 
apropriação, de criação e  resignificação de saberes 
fundamenta i s  a  fo rmação  de  educadores  
comprometidos com a qualidade do fazer educativo. A 
Unidade de Cidreira neste um ano de funcionamento 
tem realizado eventos significativos envolvendo a 
comunidade, discutindo educação, cultura e 
desenvolvimento. Desde a Aula Inaugural destacaram-
se as atividades que oportunizaram as mostras culturais 
do Litoral, bem como, a instalação de um diálogo 
permanente com a  comunidade. Este diálogo tem 
oportunizado a explicitação das necessidades e 
potencialidades desta comunidade e a apropriação dos 
acadêmicos acerca da realidade local e regional. As  
discussões das prioridades da comunidade litorânea 

têm sido representadas pelas falas das instituições, 
das associações, das lideranças locais, das escolas, 
enfim de todos aqueles que nos Encontros, nos 
Seminários, nos Fóruns Permanentes promovidos 
pela Universidade têm buscado construir  ações  
coletivas. Os Seminários de Formação têm sido 
relevantes quanto a integração e formação continuada 
de professores, funcionários, equipes diretivas das 
Escolas e acadêmicos da Uergs. Costumo dizer 
frequentemente, que o cotidiano da UERGS  tem sido 
pautado pela instalação de Fóruns permanentes de 
educação, de cultura  que buscam promover reflexões 
e proposições que fundamentem ações coletivas para 
uma educação de qualidade e desenvolvimento 
regional. O fazer coletivo é algo que se constrói, 
entretanto esta construção envolve o desafio 
permanente do diálogo . Acreditamos que fazer uma 
Universidade voltada para o ensino, pesquisa e 
educação permanente significa superar as 
contradições, estabelecer caminhos coletivos que 
sejam fios tecidos a muitas mãos dispostas a construir 
uma teia  de novas possibilidades, tornando real o 
desejo de todos por uma nova escola, uma nova 
educação, uma comunidade na qual coabite o 
sentimento de esperança por um mundo melhor, 
dando uma dimensão de festa à vida, de 
comemoração a cada conquista coletiva. Estamos 
todos em festa pelo um ano da UERGS -Unidade de 
Cidreira. Viver esta festa nos remete a desejarmos que 
a cada encontro, a cada espaço de formação, a cada 
projeto possamos comemorar  o esforço coletivo de  
fazer  ensino e pesquisa de qualidade, educação 
permanente produtora de transformação. Assim, 
Uergs - Unidade de Cidreira  e comunidade litorânea  
buscamos comemorar muitos outros anos fazendo 
educação com recheio de alegria, ações coletivas  
geradoras de desenvolvimento, conhecimentos que 
promovam a construção de um mundo melhor para 
todos.

*Coordenadora da Unidade de Cidreira
UERGS - Unidade de Cidreira, Rua Aparício 

Brandino de Oliveira, l115 - Telefone: 681-4679

“Durante este ano a UERGS conseguiu instalar-se 
e consolidar-se em Cidreira, extendendo-se através 
de seus alunos a todo o litoral. Esse processo 
beneficiou a todos nós, pois a universidade trouxe 
além de conhecimento e cultura, oportunidade para 
a realização de discussões sobre a realidade de nossa 
região, nunca realizadas anteriormente”. Vânia 
Roldão Thopp - Acad.UERGS.

“ Parabéns à comunidade litorânea pelo 
aniversário de um ano da nossa UERGS, realizando 
o sonho de todos nós, de cursar uma universidade 
pública, beneficiando a todos os moradores dos 
municípios do nosso litoral, buscando sempre uma 
visão de futuro mais próximo.” 

Renata Jardim - Acadêmica da UERGS

“ Parabéns a toda a comunidade litorânea pela 
grande conquista. O sonho se torna realidade. A 
UERGS completa seu primeiro aniversário. Um ano 
de funcionamento em Cidreira!” Quizi Samanta 
Werpp - Acad. da UERGS

“Parabéns à comunidade praieira e a UERGS, 
pelo seu primeiro aniversário aqui em Cidreira, 
graças a esta universidade estamos redescobrindo 
nossos valores e nossas demandas para nos 
reconhecermos como verdadeiros marisqueiros” 
Anderson Rolim - Acad.da UERGS.

“UERGS, um sonho para toda a comunidade 
cidreirense. Hoje realidade, com muita luta, nos faz 
ter a esperança de uma nova Cidreira, com 
cidadãos mais conscientes, críticos e realizados” 
Quéli F. Rodrigues - Acad. da UERGS

Este 2º Semestre na UERGS, unidade 
Cidreira, foi um período de construção e mérito 
valioso para alunos, professores e funcionários. A 
interação com a vida universitária, na convivência 
humana, na construção do conjunto, na participação 
do trabalho em grupo, alunos professores e direção, 
cada um fazendo a sua parte em busca de um 
objetivo comum, vem começando a dar certo nesta 
unidade. A direção ao promover encontros, para 
ouvir, discutir, promover ações e mudanças, de 
comum acordo em todos os níveis, vem 
demonstrando a preocupação com os alunos, em 
dividir com estes lideranças e responsabilidades de 
cumprir e dividir tarefas. A direção ao permitir que o 
aluno exponha os problemas existentes, está sendo 
altruísta, deixando o aluno mostrar o que pensa, o 
que sente, dando um espaço de socialização, de 
convívio com as diferenças e de ampliação de 
vínculos, resgatando valores incorporando os que 
pretendem mudar para o bem comum. Estamos no 
começo do 3º Semestre e o aluno já sente a grande 
mudança, na capacidade crítica, na construção de 
sua autonomia num ambiente mais dinâmico para si 
e seus colegas.

Esta vontade da direção de transformar, 
revolucionar, de intercâmbio de vivências, de 
experiências e interação entre os sujeitos e que as 
relações sejam sempre horizontais, vem 
demonstrando que a educação não é retrógrada, 
presa a modelos do passado, mas que novos 
paradigmas estão surgindo para aproximar mais os 
alunos dos professores e direção e do prazer de saber 
ser e saber conviver neste rico esforço de 
socialização que é a universidade, neste mundo de 
renovação e de grandes transformações.

Carlos M. S. Silveira - Acadêmico da UERGS

O PARADIGMA EDUCACIONAL
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AMIGOS AMIGOS

A festa “Amigos, Amigos” foi um sucesso. A 
organização foi excelente, o público foi maravilhoso e 
o mais importante foi que o objetivo foi alcançado. A 
noite começou com Ivan Therra e o Grupo de Cultura 
Popular Kikumbí, que ao final da apresentação falou 
para a comunidade da importância de termos conosco 
uma figura importante para a cultura do litoral como é 
o Maestro Igídio da Silveira. A segunda atração da 
noite, levou-nos a um momento de grande emoção. O 
artista Renato Júnior, pediu para que o público 
presente viesse até o palco para cantar a música 
“Amigo meu”. Neste momento Milene Weiss, uma das 
organizadoras da festa, teve a idéia de ligar para o 
maestro Igídio (que até então não sabia da festa), para 
que ele pudesse escutar o público cantando: “Me dá um 
abraço, amigo meu, somos irmãos, você e eu”. 
Emocionado, o Maestro respondeu: obrigado... 
obrigado... muito obrigado. A festa foi ficando cada 
vez mais descontraída, e o público dançou ao som de 
Abalo Único, Mil Encantos e dos meninos da Banda 
Mente Nativa. O único ponto negativo foi que não 
registramos a presença de nenhum representante do 
Poder Executivo e Legislativo. Presente na festa o 
Padre Celso Tróis, que além da presença, não mediu 
esforços para que a festa fosse realizada. A 
comunidade cultural de Cidreira agradece a todos que 
contribuíram para que a festa fosse realizada, em 
especial a: Pastoral da Caridade. “Amigo não é aquele 
que te diz como enfrentar os problemas, mas sim 
aquele que enfrenta os problemas junto contigo”.

PAINÉIS DA HISTÓRIA DE CIDREIRA
NO MURO DA ESCOLA RAUL PILLA 

Uma das tarefas da gincana promovida pelo 
Grêmio Estudantil, e vencida pela Turma 61, foi a 
pintura , de Painéis que contam a história de  Cidreira, 
informando a todos sobre importantes etapas da nossa 
história. Os painéis foram muito bem elaborados, 
merecendo vários elogios da comunidade. 

Há anos atrás, na época da escola, eu e meus 
colegas fizemos um trabalho sobre o comportamento 
das formigas. Construímos duas torres de acrílico, 
ligadas por uma tubulação de trinta centímetros que 
separava o formigueiro das verduras (alimentação). 
As observamos por dois meses. Conseguimos 
identificar as operárias (cortadeiras e carregadeiras), 
as chocadeiras (responsáveis pelos ovos), a guarda 
externa, a guarda real (guardiãs da rainha) e a Rainha, 
que passava o dia comendo e colocando ovos. O que 
mais chamou a atenção, foram as formigas 
responsáveis pela guarda externa, que não deixavam 
qualquer predador chegar perto das suas operárias e as 
defendiam. Hoje, passados anos, lembrei-me deste 
causo, pois os operários continuam trabalhando, a 
guarda real continua a defender a rainha, só que  a 

guarda externa que era prá 
ser a guardiã dos operários, 
está agredindo os operários.  
Enquanto isso... a formiga 
Rainha continua a fazer o 
que fazia há anos atrás. 
Comendo e botando ovos.

Por E-mail: Martieli Weiss

I I  S E M A N A L I T E R Á R I A
DA ESCOLA ALFREDO PEDRO

Até o dia 06 de setembro a comunidade escolar 
da EMEF Alfredo Pedro, estará vivendo toda a magia 
do mundo encantado da literatura. O evento 
programado pela direção e professores visa aproximar 
os alunos e famílias do salutar hábito de ler, 
proporcionando a todos o acesso a títulos dos mais 
variados segmentos literários, que vão desde romances 
e novelas até a magia lúdica da literatura infantil. A II 
Semana Literária da escola é aberta a toda comunidade, 
que poderá interagir com as obras de literatura de 
autores consagrados bem como com o produto 
literários produzido pelos alunos da escola.
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Escola Herlita recebe prêmio de Qualidade na Educação Infantil

Agora!
A Escola Estadual Herlita Silveira Teixeira é 

Destaque em Educação Infantil 2003, no Rio Grande do 
Sul. O prêmio Qualidade na Educação Infantil, é uma 
parceria entre o Ministério da Educação, União 
Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação - 
UNDIME e a Fundação Orsa. Tem por objetivos 
estimular e valorizar práticas educativas exitosas e de 
qualidade, que possam servir de referência a outros 
profissionais. “ Valorizando a Cultura Litorânea” foi o 
projeto premiado, desenvolvido pelas Profª Catarina 
Dalke, Profª Regina Dalke e Profª Solange Braz, com o 
apoio de pessoas da comunidade. O objetivo do projeto 
é favorecer o contato com a cultura local, despertando o 
interesse pelas coisas da nossa terra, destacando as 
origens culturais, bem como  referendar o meio 
ambiente. Um dos tópicos destacados foi a 
apresentação da canção “ Mestre Tobias”(Ivan Therra), 
pelo músico Jociel Lima, que referencia a história e a 

cultura local na figura de um sujeito da comunidade  
que confeccionava instrumentos musicais e ensinava 
a criançada a tocar e cantar, nas antigas vilas 
africanas. Desenvolveu-se o artesanato utilizando  
materiais praieiros. Foram selecionados 5 projetos para 
representar o RS no Concurso Nacional e a Escola 

Alunos catando conchas para artesanato praieiro

Vereador a fim de processar Cidreira
O vereador Chico da Farmácia (PTB), 

ajuizou uma ação contra o ex-secretário de turismo 
Adriano Lima, reivindicando o pagamento da 
alimentação fornecida pelo seu estabelecimento à 
Prefeitura Municipal de Cidreira, argumentando que 
durante o veraneio grupos musicais jantaram no 
“Ocean Drive”, em projeto produzido pelo então 
secretário. Como o pagamento não foi efetuado, o 
vereador resolveu acionar a justiça para cobrar do ex-
secretário, dando a causa o valor de R$ 975,00. Em 
audiência na presença do Juiz Jacques Webster da 
Comarca de Tramandaí, o vereador escutou o óbvio: a 
dívida deveria ser cobrada da Prefeitura e não do ex-
secretário, pois este enquanto pessoa física não 
poderia responder pelos acordos mantidos entre o 
estabelecimento do vereador e o Executivo 
Municipal. Dado as evidências e ao desfecho óbvio 
ululante, o vereador resolveu desistir da ação afim de 
processar Cidreira.

Sindicato realiza ato público
Criado recentemente, no dia 19 de agosto de 

2003, o Sindicato dos Servidores Municipais de 
Cidreira, teve trabalho imediato, realizando um ato 
público em repúdio a agressão sofrida pelo servidor  
sindicalizado Roberto  Almeida. Com a criação do 
Sindicato nenhum servidor está mais sozinho, disse o 
servidor Brião, presidente eleito do Sindicato. 
Prestigiando a criação do novo Sindicato e apoiando o 
ato público estavam: o Sindicato das Servidores 
Municipais de Tramandaí, Sindicato dos Servidores 
Municipais de Osório, Sindicato dos Servidores 

Municipais de Gravataí, Sindicato dos Servidores 
Municipais de Novo Hamburgo, a Federação dos 
Municipários do Rio Grande do Sul e a CUT - Central 
Única dos Trabalhadores.

GALERA DO MOTOCLUBE 100 LIMITES 
VAI À CRICIUMA REPRESENTANDO CIDREIRA

A galera do Motoclube 100 Limites de 
Cidreira estará partindo para o vizinho estado de 
Santa Catarina, na cidade de Criciúma, onde 
representará nossa Cidreira em mais um encontro de 
motociclistas. Organizadores do I Motopraia, o 
Motoclube 100 limites está muito prestigiado, 
depois do encontro já foi convidados para participar 
de encontros em todo o país. Essa turma está levando 
com alegria e descontração, o nome de nossa cidade 
para várias cidades, divulgando e valorizando toda a 
nossa comunidade cidreirense.


